
V

N. 32Anno 1 Rezende, 16 de Novembro de 1923.

£

O 1°. nocturno para 0

ELIXIR DE-NOGUEIRA

temos:
“O civismo que na épo­

ca colonial, Camarão Hen­
rique Dias e outros remo­
tos herócs, com pontas de

tinas e cólicas fontes de 
Amor Ordem e Trabalho.

que mais nos 
nò mundo, seria enorme a_____
a lista, em sua plena regis-

. „n r, dar a honra e a soberania j Eu'u4uwuw, HvL, nvo-i 
■ .Ielll(xn'^ai\u0 a'• nacional, desde os que tom-! sos filhos e irmãos do ber-j

brantavel força, na fomen- 
tação da cultura cívica, pa­
ra que d’aqui ha alguns an- 
nos 0 caracter nacional 
saiba collocar, religiosa­
mente, os interesses da pa- 
tria acima dos demais de 
seus sequiosos ambicio- 
nismos.

ca—social”.
E’ se espelhando em 0 

civismo d’esses inesqueci- própria Allemanha, se 
veis patriotas que 0 Brazil 
de hoje deve arregimentar-

«jSlí •
i

í

cia e a democracia de nos- 1 '
saestruetura moral—politi- eram a patria de Mussolini,

de Washington e dos filhos povos cultos que nos con­
do sol», assim como da templam, ás mais diaman- 

: a
guerra não a tivesse des­
truída em sua força e pro­

se n’uma grande e inque- gresso.
O pleito de hontem em C ' 

consagração ao trigessimo Rio parte ás 2,50.

altar da patria mais | ha de transmudar as abje- 
j . cías jmmensas paiudeS que

óra infestam com suas ne­
gras miasmas, quasi dois 
terços da consciência Na­
cional; em uberrimas e sa­
dias planícies e florestas, 
d’onde possam emanar, pa­
ra nosso levantamento mo­
ral e deslumbramento aos

«•< A‘1' '■ ■ - - - -

•,7
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! Disfarça a pena de viver, mais nada; 
Nem é mais a existência, resumida, 
Que uma grande esperança malograda.

O eterno sonho da alma desterrada, 
Sonho que a traz anciosa e embevecida, 
E’ uma hora feliz, sempre adiada
E que não chega nunca em toda a vida.

-Z i Essa felicidade que supomos,
1 Arvore milagrosa, que sonhamos 

T.oda arreada de dourados pomos,

Eziste, sim: mas nós não a alcançamos 
Porque está sempre apenas
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RjC I 
onde a pomos lCos momentos acabou de

E.nunca a pomos onde nós estamos. 1'^1 os assistir em seu desfile

VICENTE DE CARVALHO.
(da Academia Brasileira).

emp' 'Igam pisam, mais ao espirito pa-

Lí ítO
. CIVISMO

nrr-máiM “

Perdura ainda no cora­
ção rezendense as ultimas 
festas das manifestações 
cívicas que em 29 de Se­
tembro e 12 de Outubro se 
realizaram em homenagens 
ao tradiccionaiismo histo- 
torico da nossa descoberta 
e do continente em que 
nascemos.

A educação civica em 
seu uni-lateral aprimorismo *£7 
é a mais eloquente con­
quista que um povo deve 
se orgulhar. Mencionar os 
múltiplos feitos que na li- 
ça do trabalho e da hon­
ra tem 0 amor civico col- 
laborado em a formação e
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anno de nosso regimen li­
beral, mais uma vez veio 
dignificar os que patrioti­
camente se dedicaram pa-jdo Phco. Chco. joão da 
ra seu supernal realce. I Silva Silveira.

Aproxima-se a mais su- Milhares de «Attestados 
biime dacta d’uma nacio-l Médicos.

tearam 0 primeiro pencião 
de nosso symbolo nas mu­
ralhas de Assumpção.

Em 7 de Setembro e 15 

pacto, fundamentado en- centos, alcan^ram, ma- 
tre as cortes luso-hollan- gj^rahnente, a inoepenaen- 
dezas; que importava no 
desintegralisamento do so­
lo pátrio d’Olinda as ex­
tremidades do Norte.

O holocausto de Tira- 
dentes, proto-martyr da re­
publica, que sacrificava a 
vida em pról da vida e li­
bertação de sua patria.

De norte a sul os que, 
empunhando 0 labaro, abo­
licionista, abateram 0 jugo 
da escravatura.

Nos emdemicos campos 
de Solano Lopes os que, 
com impetuosidade e bra­
vura, souberam salvaguar-

Só a leve esperança, em toda a vida,
j riB
: r(>-
í
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j i implantando vêm
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pciléctib.mJade dos povos >

Inalidade que se presa: a 
da cultuação á Bandeira 
Nacional: Que a’ esse fi­
no e singelo panno auri- 
verde, que representa 0 

' tudo de nossa cultura e 
grandeza, tenhamos a re­
gistrar, por intermédio des­
ses invictos paladinos que 

....................... ’. x i 0 civis- 
LL |mo em nosso meio, as mes- 
íul | mas commemorações que 
I(sob 0 rataplam piam piam 
; xjp j dos escoteiros em marcha

i com seus demais colegian- 
Gp mos, Rezende inteira na 

imais grata emoção, a pou-
• V 1 cor momentos acabou de 

■'Xjplos assistir em seu destile 
> pk : garboso e marcial, por 
í Ap ' suas ruas e praças.
' (I Manifestações essas 
Lfl ; quaes, quanto mais se rea- 

“ 1 lienm moic an t»crtirifn rtn_

; blico, na mais franca exal- 
i tação, intensifica-lhe basi- 

, , , „, ' camente a crenca, que a
dar a honra e a soberania i Eduquemos, pois, nos-; educacão civica é e s°rá a 

e.ío | nacional, desde os que tom-1 sos iiihos e irmãos do ber-l unica e primorosa aza cue 
,,l.çS .vj/kos m. .i^oo’C,o !baram nasnoiiteirasmatto- ço as escolas, destas ao 1 nnfiPrpmn<; alc-inmr o ro1 
luciumsmo civico-hisionco, grossenses até aosquehas-’tumulo, ensinando-lhes a:eue com sua hiz e vmôr’ 

■ínormn r» O ___ J~___-c___ _ I . « . - . . 1

e mais do que 0 altar de 
suas vidas e de suas cren­
ças, que em breve surto 
veremos 0 mago transfor- 
mismo de nosso paiz, na 
mesma metamorphose que 
radiosamente se enaltece­
ram de povos pobres que
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Milhares de Triumphos

democracia tem por base 
o voto. O analphabeto não 
pode votar: não é cidadão,

o Brasil são inócuos e in- 
sufficientes quaesquer pal- 
liativos, torna-se preciso o 
emprego dos remedios her- 
vicos.—O ensino primário 
obrigatorio e a sua comple­
ta remodelação: eis as me­
didas essenciaes.

O assumpto é, comtudo, 
por demais vasto e offere- 
ce ensanchas para muitos 
commentarios, porisso, oc- 
cupar-nos-emos delle em

O Io. nocturno de luxo 
para S. Paulo parte á 1,38.

q ENSINO 1
PRIMÁRIO

bater esse mal social é, uat'°® artísticos, Jdará 
alem duma necessidade, 
um dever de todo republi­
cano e de todo brasileiro.

Foi um legitimo goso es­
piritual queinvadiú a assis­
tência durante a audição

“A escola é sanctua- 
rio como a capella. A ig­
norância produz o erro 
e o erro produz o at- 
tentado. O alpliabeto que 
a creança solettra con­
tém uma virtude debaixo 
dc cada lettra, cujo te- 
nue fulgor iliumina sua­
vemente o coração”.

Victor Hugo.

senhorinha Gelta de Vas-i publico entendido, como 
concellos, ornamento de/ 
maior destaquena socieda-

ção da linguagem huma-lphabetismo 
na, abaixo da prece, es- 
tá no ensino da mocida­
de. O lavrador deste 
chão devia amanhal-o 
de joelhos”.

Ruy Barbosa.

bem a medida do poder dc 
assimilação que tanto enal­
tece a < rganisação artísti­
ca da gentil concertista”.

E, para que mais uma 
boa noticia possam ter os 
nossos leitores, constou- 
nos que a senhorita Gelta, 
pondo a serviço do seu al-

seus sentimentos de huma­
nidade os seus altos predi- 
—J~: __ , nes­
ta cidade, brevemente, tal­
vez, mais um concerto, cu­
ja renda reverterá em be- 

“/“u‘car neficio da Escola Profissio- Para desanalph | na^ ges^0 esse qUe corro. 
bora o que acima deixa­
mos dito sobre seus excel- 
sos dotes moraes.

bctismo, por excesso de 
rotulos e etiquetas ou ba- 
charelismo analphabeto.

O primeiro caso è o 
analphabetismo do sertão, 
do nosso immenso hin- 
terland, negro, macisso, 
integral; o segundo é o 
analphabetismo do interior 
onde, geralmente o ensino 
é um pretexto e o magis­
tério uma sinecura; o ter­
ceiro é a bacharclice pe- 
dantcsca, originada pela 
sabedoria encyclopcdica 
do rubi.

“Sem o pão e o livro— 
dizia Bilac—sem a riqueza 
e o ensino, não pode ha­
ver força material e moral 
para o paiz. Não póde ter 
saúde, nem alegria, nem 
dignidade, nem alma, quem 
tem fome e não póde pen­
sar. Não nos embalemos 
com palavras inúteis e il-1 
lusões perniciosas: reco­
nheçamos que o Brasil é 
um dos paizes mais pobres 
e menos instruídos do

> is­
to, para que enfrentemos 
com denodo o mal que 
nos acabrunha”.

Sem instrucção não ha 
progresso nem unidade na­
cional. Nosso paiz é uma

Filhà do illustre medico! 
militar Coronel Olegario de! 
Vasconcellos, digníssimo ■ 
director do Hospital de 
Convalescentes do Exerci­
to, a festejada pianista não 

_____ , r__ _____ nos é desconhecida, pois tem, 
ruins escolas; c) analpha-|já tivemos a honra de me­

recer-lhe uma audição, com 
a qual nos proporcionou 
momentos de verdadeiro 
deleite, offerecendo-nos um 
magnífico programma em 
que nos revelou, a pardo 
seu acuradíssimo gosto de Chopin. 
programmação, o seu in- r'': " 
comparável talen*to ‘ar­
tístico.

Vamos, pois, citar alguns I dessas duas peças, que dão 
dos clássicos que figuraram” *—í:'’" 
no concerto que realisou 
no salão do Instituto Na­
cional de Musica, consoan­
te e critica elogiosa que da 
imprensa carioca mereceu 
a executaníe:

“Dizíamos que Beetho- 
ven e Chopin são, habitual­
mente maltratados pela | truistico coração e ao de 
maioria das pianistas. Fe-

segundo os cálculos mais 
optimistas, é de 86"/o-

Entre os Estados que 
contam maior percenta­
gem de analphabetos, figu­
ra em primeiro lugar o da 
Parahyba, em que ha, em 
cada 1.000 habs. 168 que 

. sabem lêr para 832 anal- 
’ phabetos. O segundo lugar 
, cabe ao Piauhy, com 173 

que sabem lêr para 827 
analphabetos, seguindo-se 
Pernambuco, Alagoas, Rio 
Grande do Norte,Ceará,etc. de de Campo Bello, onde

A perspectiva não póde presentemente reside, 
ser mais alarmante. Her- ” " ' '* —
mes Fontes divide o anal- 

) brasileiro em 
tres grupos e tres causas: 
a) analphabetismo, por fal­
ta de escolas; b) analpha­
betismo, por excesso de

Instruir a infancia deve 
ser o principal escopo, a 
preoccupação diuturna de 
nossos governantes, por­
que da instrucção proma- 
na a solução dos demais 
problemas que affectam, 
hodiernamente a vida col- 
lectiva da Nação e a gran­
deza e a prosperidade, no 
porvir, do paiz e do povo 
em geral.

Todos os que, nesses 
futilissimos e bataclamicos 
dias que vivemos, ainda se 
interessam e se dedicam ao 
estudo e á investigação dos 
phenomenos moraes-so- 
ciaes e das causas e agen­
tes que contribuem e ge­
ram em nosso organismo 
social, a anarchia e o es- 
phacelamento da ordem 
moral, envergam no anal­
phabetismo um dos mais 
preponderantes factores.

Nos domínios da crimi­
nalidade também sereflecte. mundo. Reconheçamos 
sua nefasta acção: èoanal­
phabetismo que arma o 
braço dos criminosos e os 
impelle ao crime.

Para dar uma idea ap- 
proximada do atraso e do 
estado embryonário em que [republica democrática. A 
se acha a instrucção pri- ’ ’ " ■ '
maria em nosso paiz, bas­
ta affirmar-se que a per-,r~-~ ___ ________ , , ___
centagem de analphabetos, 'está fóra da lei, logo con-,artigos subsequentes.

GEffl BE
~ ^osdos uitrages soffridos. 

do Rio trazem- E’ um prazer, intenso quan- 
nos a grata noticia de ter to inesperado, que se apo- 
constituido ali, nas rodas dera do chronista, nesses 
musicaes verdadeiro suc- momentos raros em que 
cesso o concerto de piano um espirito lúcido, uma ín- 
levado a effeito por uma telíigencia arguta, um tem- 
das mais brilhantes “vir- peramento sensível, vem 
tuoses” da geração actual, ’ submetter ao juízo de um 

■ « t t 1 i m • « U» lí /-> T-> t-z-1 r-i <4 »/-1 r-»

fruto de seus estudos, de 
suas longas vigílias, essas 
mesmas obras de Beetho- 
ven e Chopin recompostas 
em suas linhas, reintegra­
das em sua essencia, reha- 
biiitadas em sua força vital.

Quem fez tal milagre foi 
a pianista senhorita Gelta 
de Vasconcellos, que, hon- 

, no Instituto Nacional 
de Musica ostentou seus 
peregrinos dotes de inter­
prete, executando, na pri­
meira parte do program­
ma, a “Appassionaia” de 
Beethoven e, na segunda, a 
“Sonata”', em si menor, de
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EM MACEIÓ’ !

a parte.

Figurem os leitores um so-

» A HORA”

com 
arco

As walsas são dançadas a 
tres tempos.

Eu, dr. Armando da Sil­
va, medico e pharmaceuti- 
co pela Faculdade de Medi­
cina da Bahia, chefe da 
Clinica Medica do Asylo 
de Mendicidade e medico 
da Hygiene Municipal.

Attesto que tenho em­
pregado, na minha clinica, 
o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira, ob­
tendo os melhores resulta- ■ 
dos em todos os casos de 
affecções syphiliticas.

O que affirmo em fé do 
meu gráo.

Maceió 1-Junho-1917. 
' Dr. ARMANDO SILVA 
i (Firma reconhecida).

Todo aquelle que não de-' 
volver este semanário dentro 
do praso de 30 dias, a contar 
do primeiro numero que lhe 
foi remettido será considerado 
assignante.

O epilogo dos grandes bai­
les è o catillon.

O director deste genero 'de 
dança é em geral magrinho, 
walsador de primeira forpa, 
trajando no ultimo apuro, com 
foros da cidade, em summa 
no mundo elegante.

Passemos aos bailes de se­
gunda classe.

I Figurem os leitores um so- 
prolongada existência. I brado com janellas de peitoril

Conversa e dança.
As conversações em 

qualquer que seja a 
gyram sobre

Ctojigiiciuvo JJC1UÔ ÒCUO LUI-I 

laboradores, nem tão pouco' 
lhe pode affectar a ausência 
de mérito litterario nesses | 
trabalhos, pois que, muitas 
vezes, os damos á luz da pu­
blicidade com o intuito úni­
co de não ferir susceptibi­
lidades.

Qualquer collaboração devei 
ser enviada ao director-reda- , 
ctor, assim como toda cor­
respondência.

» :-----

Tres ordens de typos en- 
contram-se nos bailes de se­
gunda classe.

Os recitadores, os marcado­
res de quadrilhas e as sup- 
plentes.

Os recitadores não dançam 
não comem e não conversam.

Vão expressamente para re­
citar.

Sentam-se em um sofá, com 
a fronte erguida, fingindo uma 
certa indifíerença por aquelle 

(Continua)

Quanto ás polkas consistem 
em arrastar os pés e dar ás 
cadeiras um certo movimen­
to de fado, que não deixa de 
ter a sua originalidade.

O repertório musical para 
este genero de dança compõe- 
se da—Zizinha, Que è d'ella 
as chaves, Só para moer, Sa-

flnno 1o$ooo
Semestre 6$ooo que enche o salão principal, I na Praínha, Vallongo, rua do
per i números_____ i$ooo, e transborda pelos corredores Livramento

N. R.-A redacção não‘es5las adiacentes? ' ' ”
é absolutamente solidaria;
com os conceitos emittidos baile,
nos trabalhos devidamente sua catliegoria,

■ assignados pelos seus col-, importantes assumptos.
> ■ ■ ■- Ahi vai um specimen :

I —Muito povo, minha 
nhora.

| —E’ verdade.
—A reunião está muito a- 

nimada.
—E’ verdade.
—Que calor 1
—E’ verdade.
Pausa de cinco minutos : a 

dama agita o leque, o cava­
lheiro estuda um sorriso no 
espelho que lhe fica em frente.

— Foi ouvir a Fricci ?
—Sim, senhor.
— Eu gosto mais do Bolis.
— Eu também.
Outro modelo:
—Onde quer dançar? Aqui 

ou n’aquella sala ?
—Onde quizer.
— Para mim é indifferente.
— Para mim também.
—Fiquemos aqui.
—Sim. (
Começa a quadrilha, feliz­

mente para ambos.
Outro.
—Vossa Excellencia é a ra­

inha do baile.
— O senhor está caçoando.
—Tem uns olhos matadores.
— Qual.
—Não acredita no que lhe 

digo ?
—Não.
Pergunta geral, invariável, 

infallivel, depois de cada qua­
drilha, walsa ou polka.

V. Exa. não quer tomar um 
calix de licor ?

Eis o que

e superior, caracterisa' bôa “etiqueta que

> ou em qualquer 
ponto da Cidade Nova.

Entremos pelo corredor mal

Cel. João França
O dia de hoje assignala 

o annivcrsario natalicio do 
distincto commerciante e 
capitalista Snr. Cel. João 
França.

E’ com o mais intenso 
júbilo que damos publici­
dade a estas linhas, por­
quanto é um dever que se 
impõe ao jornalismo pre­
miar os homens cujas qua­
lidades constituem os mais 
bellos exemplos á admira­
ção de um povo.

Um espirito philantropi- 
CO C naropfortca I

bem a personalidade do il- sejam vertiginosas,

“A HORA”
— 1923 —

CObbflBORflDORES DIVERSOS
Os origínacs, embora nüo publicados, 

nâo serão deuolnidos.
ASSIGIlflTURaS:

lustre anniversariante de;que as quadrilhas consistem 
hoje, pois na trajectoria da 
sua vida util, a que vimos

se conversa.
Quanto á dança, manda a 

i as walsas
ao passo

em andar para diante e para 
traz, assim com ares de quem 
passeia inconscientemente, de- 

de acompanhar, nao tem pOjS ^o jantar, para fazer o 
nos escapado á observação chylo.
os seus actos cuja abnega­
ção e benevolencia, têm-lhe 
firmado um largo circulo de 
amigos que o apreciam.

A’s innumeras felicita­
ções que, por certo, tem re­
cebido o Snr. Cel. João 
França, juntamos as nos­
sas, fazendo votos para a 
sua

de côres, emíini, como não 
seria capaz de imaginar o pin­
tor o mais extravagante.

Os penteados elevam-se um 
palmo acima do cinciput, e 
vêm perder-se nas costas em 
dois negros cachos grossos e 
duros.

A maneira por que alli se 
dança è diversa da dos bailes 
de primeira ordem.

_____  r__  ______ Q cavalheiro não sai nas 
illuminado e vamos direito á quadrilhas sem descrever uma 

' especie de s com o pé direito, 
e tem o maior cuidado em 
acompanhar o compasso da 
musica, voltando o corpo ora 
para a direita, ora para a es­
querda, com os braços em 
forma de arco e punhos cer­
rados.

As damas inclinam-se para 
adiante, e dançam aos salti- 
nhos com a cabeça pendida 
para o lado.

sala, onde uma orchestra com­
posta de um ophekleid um pis- 
ton, uma rabeca e um clari­
nete manhoso, executa a pol­
ka Zizinha.

Alli não ha ceremonias, nem 
etiquetas.

Para assistir àquella festa 
não recebemos, com oito dias 
de antecedencia, pomposo con­
vite em papel doré sur tranche 
nem se nos impôz a casaca.

O dono da casa encontrou- 
nos ao meio-dia, no meio da 
rua, bateu-nos amigavelmente 
no hombro, e disse-nos com 
o riso da satisfação nós lábios:

—Espero-te hoje, à noite, 
lá em casa, para tomar uma 
chicara de chá. Nada de ce­
remonias. Vai assim mesmo 
como estás, e leva comtigo 
os teus amigos.

jà vêm, portanto, os leito- he cinza, Capenga não forma, 
res, que fiquei auctorisado a Quebra tudo, e por ahi além, 
leval-os; e eis a razão porque — 
nos achamos n’este momento < 
na saia do baile. s

Emquanto poikam, vejamos 
o que nos cerca. i

AAeia duzia de crioulas com ; 
vestidos brancos e fitas á cin­
tura guardam a porta do cor- i 
redor, que dá entrada para a 
sala, commentando o que se i 
passa :

—Vocês estão vendo como ; 
seu Chico está tão prosa ho- i 
je? diz uma.

Gentes! Olhem só como ■ 
elle se requebra na polka, 
acode outra.

Deixa estar, que amanhã eu 
vou arranjar a cama com a 
Yáyá Catita.

Ao lado, em uma alcova, 
, jogam o solo diversos indi- 
, viduos.

Pelo corredor estendem-se 
t em alas os convidados, cuja 
i toilette, com pequenas varia- 
- ções, consiste em sobrecasaca 
i abotoada, calça branca e lu­

vas pretas.
Fuma-se por toda a parte.
No salão avulta o bello se­

xo, cujos vestuários ostentam 
as mais variegadas cores.

Aqui é um vestido verde 
com enfeites côr de rosa 
acolá vê-se o amarello com 
um mundo de babados e fofos 
que distribuíam outr’ora aos 
anjinhos de procissão; mais 
adiante è o escarlate em luta 
com o roxo; uma combinação
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GUACOLINO — de | WHITE SODA LIMONADA
Braile & C. j de Braile & C.

Distfflaria Cosnwpolãta
___ _  o...:-z DE : . •■—

BRAILE & C0W1P.
Fabricantes de bebidas alcoólicas, vinhos de fructas 

xoropes, vinagres, etc. e da Cerveja Itatiaya
Especialidade em SODA LIMONADA e ARACY 
hygienica e deliciosa bebida espumante sem álcool.

Rua Albino de Almeida n. 55
CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE — E. do Rio
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Ferreira § Irmão
Grande sortimento de materiaes eléctricos 
Encarregam-se de quaesquer systema de insfallações eléc­
trica, montagens de motores, dimnamos, etc. Fornecem-se 
orçamentos para linhas telephonicas e intallações eléctricas, 
para fazendas, louças, ferragens, lampadas, etc. - Pí(85 fítilllíij

RUA DR. CUNHA FERREIRA, 25 TELEPHONE, 168

REZENDE — E. DO RIO
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Casa de Ferragens, Louças, Tintas, Vidros etc.

b. Ferreira § Cia.
Especialidade em Molduras para Quadros

0-0 VENDAS A’ DINHEIRO 0-0

REZENDE - Praça Oliveira Botelho, 71 - E. do Rio

ELIXin DE liOGUEÍLA
Eir.nreg3t'o com 

suo cesso oas 
sentes niGies- 
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Deücioso e o ma?s adherent© até hoje conhecido. E’ de 
Ja perfume agradax/el, pois com o seu í 

de^apparecer as sardas.
j fòr e^permentadlo será sempre -usado

1 & SI - hlta I! Casa Moderna
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OSOR1O VILLAÇA

»—« Rua André Bernardes, 3 — Telephone 175
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